
INTRODUÇÃO

Desvendando os mitos que cercam a Grécia Antiga e

sua suposta brancura imaculada, revelam a vibrante

policromia que caracterizava suas construções e

esculturas. A partir de descobertas arqueológicas e

estudos recentes, busca-se desconstruir a noção de

uma arte clássica puramente branca, mostrando como a

cor era um elemento fundamental na experiência

estética e simbólica da Grécia Antiga. Este trabalho tem

como objetivo explorar a arquitetura grega antiga

(DANTAS, 2016).

DESENVOLVIMENTO

A arquitetura grega, comumente ligada á imagem de

mármores brancos, consolidou-se como paradigma de

pureza estética a partir da interpretação de

Winckelmann no século XVIII. Contudo, como

demonstra Dantas (2016), essa visão constitui uma

"releitura moderna" que desconsidera as evidências

materiais. Já Plínio, o Velho, destacava em seu livro,

História Natural que "os gregos cobriam seus templos

de cores", afirmação corroborada por vestígios

arqueológicos. O Templo de Afaia, em Egina, estudado

minuciosamente na exposição Bunte Götter, revelou

através de vestígios químicos que seu templo era

originalmente "revestido policromado e com padrões

gráficos aparentes" (DANTAS, 2016, p.6).

Figura 01: Modelo digital colorido do Templo de Afaia

Fonte: buntegoetter (2003)

Segundo Viana (2012), a policromia grega não era

meramente decorativa, mas possuía um "caráter

simbólico e funcional", estritamente vinculado a

técnicas têxteis primitivas que demarcavam espaços

sagrados e sociais. Essa abordagem é reforçada por

Peirce (DANTAS, 2016), para quem a cor funcionava

como qualisigno — um signo sensorial imediato —,

sendo "central na percepção estética grega". Projetos

contemporâneos, como as reconstituições do

documentário Polychromia (LEMAITRE, 2024),

utilizam tecnologia de ponta para, nas palavras do

diretor, "desconstruir o mito da brancura", revelando

uma arquitetura antiga tão vibrante quanto complexa

em sua concepção original.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, conclui-se que a arquitetura grega antiga

era uma síntese de forma, função e cor, onde a

policromia não apenas embelezava, mas também

comunicam significados culturais e religiosos. A

desconstrução do mito da brancura clássica permite

uma apreciação mais fiel e rica desse legado,

destacando a necessidade de continuar investigando

e divulgando a verdadeira natureza da arte grega.
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